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Anno sem astampillia. . . . .

Seiitestre sem estampiiha. . .

Anno com estampilha. . . .

Semestre com estampilha. .

Em descanço,"

Fechadas as camaras, abri-

ram—se as ferias para o minis—

terios e para a politica. Passa-

ram as questoes irritantes, ani-

madas pelos debates parlamen—

tares; e os deputados, ao des -

dir-se, poderam cantar um t—

mno romantico pela integridade

da Patria, como rotesto pla-

tonico contra uns brindes inno-

fensivos que republicanos iberi-

cos haviam trocado em Badajoz.

Ficou, pois, a egreja politica

em santa paz, e as gaxetas de

todos os partidos celebram com

girandolas de palavras a boa

obra da sessão que passou. Nem

já lembram as grandes batalhas

sustentadas contra todas as pro-

postas de fazenda.

Parece que tudo vae no me-

lhor dos mundos possiveis, na-

dando o paiz nºun] mar de fc-

.» licidades.

Sera' assim ? Talvez. E' pos—

sivel, que os muitos descrentes

tenham ra7ão para sahir do seu

Labitual inditferentismo.

O período de ferias é bom

para a nação poder avaliar bem

qual o resultado das medidas

da fazenda. A ratica, que e' a

grande mestra vida, dirá" se

ioram exactos os calculos do mi-

nistro ou as criticas da opposi-

ção. A pratica dirá, ao começar

o anno futuro, se o povo accel-

ta de bom grado o novo sacri-

tieio, que se lhe pede na contri-

buição industrial, ou, se pelo

contrario, achará exhorbitante

essa nova exigencia.

Nós cremos que os novos

tributos hão de pesar duramente

sobre as classes oneradas' e ue

não será sem protesto que el 5

se sujeitarao a entrar com mais

algumas centenas de contos no

thesouro publico. Exigir mais do

contribuinte sem previamente

"se ter demonstrado que não se

podem realisar economias, e' um

erro e um abuso.

Emfun, no periodo de des-

canço havemos de ver até que

ponto são concludentes as theo-

rias do sr. ministro da fazenda.

*

Fica a imprensa para liqui-

dar a responsabilidade do minis—

terio no modo como se hão de

resolver os tratados do governo

com a companhia dos caminhos

de ferro do norte e com o em-

preiteiro do porto de Lisboa.

Qaando se fechavam as ca-

mas pedia o ministerio aucto—

risações para os contractos. Fo-

ram-lhe essas auctorisações da-

das, não sem que o partido pro—'

gressista protestasse por inter-

medío do seu illustrado chefe,

" Domingo, 23 de julho de 1893

45000reís

500 reis

16200 reis

600 reis

que na camara dos pares se in—

surgiu contra o modo como o

parlamento abdicava do seu di—

reito de inspecção.

Rasão tinha o sr. José Lu-

ciano de Castro. Houve tanto de

escuro nos negocios da compa-

nhia do caminho de ferro do

norte: arremessou se tanta lama

ao contracto das obras do porto

de Lisboa, que não seria dema-

siada a discussão no parlamento

para assegurar o paiz de novas

espertezas do sr. Hersent. E a

verdade é que ficou demontra-

do, teem—se espalhado pelo paiz

bonds firmados por aquelle ce

lebre empreiteiro: ticou egual-

mente demonstrado que o sr.

Hersent se collígou com os cre-

dores da nossa dívida externa

para moverem ao governo uma

guerra sem tregoas, dando em

resultado protelar—se um accor-

do, que as circumstancias & to—

dos impunham.

Estas duas importantissimas

questões ficam para resolver na

imprensa, visto ter o parlamento

prescindido do seu direito.

As ferias vão retemperar os

politicos para as futuras bata-—

has do parlamento e da impren-

sa. E essas batalhas serão ap-

poiadas na imprensa, que ao

paiz hão de causar as propostas

da fazenda, que eom tao grande

ati'an o ministerio fez votar pelo

parlamento.

Tambem o resultado final

das contas da gerencia dºeste an-

no não deixarão de ter influen-

cia no modo como o ministerio

tem de ser recebido na proxima

sessão.

quuanto se descrevem re'

ceitas e se calculam despezas tu-

do vae muito bem. O peor é a

liquidação final, em que o de)?"

cit se avoluma sempre dºuma

fôrma admiravel.

Entretanto bom e' que se

descance n'esta faina. Apoz o

descanço vem a reflexão.

Em breve o paiz ha de dizer

da sua justiça.
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, , No concelho

"

Volta novamente á tela da

discussão a casa que o sr. ad-

ministrador do concelho alugou

ao substituto do seu regedor

Sem previa audiencia da camara.

Quer o sr. administrador que

a camara lhe pague o aluguer,

mas como ficou collocado nºnma

pessima posição depois da vis—

toria feita a' casa, que havia re—

geitado, dirige os seus pedidos

por intermedio do sr. governa-

dor civil do districto. Foi por

isto que a camara recebeu, ha

dias, um officio do sr. governa-

, dor civil no qual se pedia que

., Editor— Placido Augusto Veiga ?

no futuro orçamento a camara

incluísse Verba para para pagar

o aluguer da casa do sr. admi-

nistrador do concelho.

Não conhecendo o theor dºes-

se otlicio, começaram os defen-

sores do sr. dr. Descalço Coen—

tro a propalar que o sr. gover—

nador civil havia obrigado a ca—

mara a pagar aquella verba sob

pena de a fazer inscrever no

primeiro orçamento, tal qual o

tem feito com outras verbas

nos orçamentos das irmandades.

De fórma que assim deslo-

cam elles a questão, transfor-

mando-a e ndo novamente em

cheque qua quer das duas enti-

dades que tiver de ser vencida

——ouacamara se pagar, ou a

administração do concelho se

não receber as quantias que vae

desembolsando.

Porém tal estado de coisas

a camara tem de sustentar as

suas resoluções até final. Já na

ultima sessão resolveu qúc—m

respondesse ao sr. governador

civil que não pagaria quantia al-

guma dªaluguer. -

Já dissemos por mais de uma

vez que os criticos, que defen-

dem a auctoridade administrati—

va não são de temer pelos seus

conhecimentos jurídicos e poli-

ticos.

Dizendo elles que o sr. go-

vernador civil pode obrigar a

camara a fazer incluir em qual-

quer dos seus orçamentos verba

para pagar aluguer ao sr. admi-

nistrador do concelho e caso a

camara a não descreva o poderá

fazer como nos orçamentos das

irmandades, desconhecem por

completo a lei administrativa.

Segundo o artigo 220 n." 2

do Codigo Administrativo (2 o

sr. govsrnador civil quem ap-

prova os orçamentos e actos das

irmandades e confrarias: pela

reforma administrativa pertence

o julgamento das contas das ca-

maras municipaes e & approva—

ção dos seus orçamentos a com-

missão districtal. Cont respeito

ao orçamento da camara póde o

sr. governador civil fazer o mes-

mo que qualquer particular—

reclamar para n'elle ser incluídª

quarquer verba. "

Ahi fica reduzida à expres-

são mais simples a attribuição

do ex.“ governador civil nºeste

assumpto.

Se a camara tem letrado tão

longe as suas respostas,- justifi—

cando plenamente os seus actos

perante o illustre fu'ncciªonarío,

é isso devido a especial Gomide—'

ração para com 5, etc.: e não por

medo ou qualquer outro- rmtíê

vo.

*

A camara. não pode nem de-

ve pagar o aluguer da casa.

Em primeiro logar porque

   
no seu orçamento não ha verba

para pagamento de qualquer alu-

guer.

Em segundo logar porque

tendo casa sua, propria para alo—

jar as suas repartições, comette-

ria um esbanjamento inqualiíica-

vel,se dispendesse dinheiro com

casas extranhas.

Em terceiro logar rque

tendo o sr. administra or do

concelho arrendado casa sem

consentimento da camara, ajus-

tando o preço sem competencia

para tanto, a camara não fmou

obrigada a pagar o que não con-

tracrou. Por certo que se a ca-

mara quizesse alugar casa, não

iria logo à primeira vista esco-

lher uma que nem é propria pa-

rao fim a ue se destina, nem

tem as con fções necessarias pa-

ra uma administração do conce-

lho, ue exige Compartimentos

comp emente isolados para in—

quirições de testemunhas; e mui-

to menos pagaria trar retidamen-

to 0 preço ajustado entre o sr.

administrador e o substituto do

seu regedor.

Até hoje a camara nunca se

negou a dar casa ao sr. admi—

nistrador do concelho para ins—

talar a sua secretaria. Offereceu-

lhe uma e essa foi desde logo ta—

xada de má, de pouco ventilada,

sem luz e falta de todos os pre-

ceitos hygienicos. Regeitou'a in

limine o sr. dr. Descalço; pois

passados bem poucos dias accei-

tava-a para instalação do tribu—

'nal omuito digno juiz de direito

da nossa comarca e o ex.mº dele-

gado do procurador regio, pe-

dindo apenas estes dois illustrau

dos magistrados umas leves mo“

dificações, que promptamente

foram feitas.

A camara não se negaria a

proceder da mesma fôrma para

com o sr. dr. Descalço, porém

s. ex.ª não quiz sequer indicar

modíticações algumas.

&

*

Acamara ha de mostrar ao

(Ex.mº gmrernador civil que tem

a mel or vontade de lhe ser

agradavel a que por forma algu-

ma se nega a fornecer casa ao

seu delegado-. '

Fornecerªlha'ha, mas como

aos outros funcciortari'os pnbli'

cºs; .

Felizmente ha ainda no edi“

íicfo do hospital con'tpartimen'

tos suiiieientes e isolados para

fnstallar a secretaria da adminis'

tração, .

Quem-os o- Sr. dr. Descalf

ço? Lá os tem aoseu dispôrfNão

os quer? Fmrá' sem nenhuns e'

continuará a pagar do seu bolso

o' preço do arrendamentº“ da cªt;

sado substituto do Seu regedor.

N'i'sto não ha meios termos.

O sr. dr. Descalço diz—para*

o Hospital nunca. E a camara

responde'lhe—ou para o Hospij

tal ou então pague os seus caprí'

chos.

Anno X

 

& Annuncins cada linha. . . . . . 50 raia

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

Communicailus. por linha . . . . 60 reis

Us srs. assignautes leem () desconto de 25 p. o.

O sr. administrador não pó'

de gosar de mais prívileg os do

que o tribunal judicial, os em'

pregados da repartição de fazen'

da e os empregados da camara.
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Acta da Desafio cal-anda

de 18 de julho de 1893.

Aberta a sessão foi lida e

approvada a acta da sessão an—

terior.

Foi presente um oilicío do di-

rector do HOSpicio, das crcan-

ças desvalidos e abandonadas, do

Porto, sob n.0 108, do 4 de cm"-

rente, enviando uma relação das

amas que teem creanças, a car-

go d'aquelle Hospício, e existen-

te n'este conCelho.

Ficou inteirada.

ªutro do sr.:tdministrador

do concelho, sob n.“ 121. de 4

do Corrente, respondendo ao of-

ncto a'esra camara sob n." | in,

e participando que o orçamento

a que o mesmo ofhcio aliude,

já foi enviado ao seu devido des—

tino, e ainda qUe o praso da re—

clamação para o lanço da estra'

da Ponte Nova a Guilhovae,

terminou em 19 de junho ulti—

mo.

Inteirada.

= Outro da mesma auctori-

dade sob n." 123, de 6 do Cor-

rente, remettendo a Copia de um

ofiicio que lhe foi dirigido pelo

faeultattVO municipal de Vallega

e que diz respeito sobre a Vac-

cinação.

Sobre este officio, disse o sr.

Vice-Presidente que havia res—

pondido ao sr.:tdn'tinistrador, in-

dicando-lhe qual a legislação em

vigor sobre o assumpto, e quaes

as obrigações que assistem a ca—

mara.

lnteirada.

——- Outro do engenheiro di-

rector da segunda circumscrip-

ção hydraulica, sob n." 75 de to

do corrente, auctorisando a' ca—

mara a proceder a' limpeza da

folsa do Puch-.tdouro de Valle“-

gt, devendo ella seguir as ins—

trueções que lhe forem dadas pe—

lo sr. engenheiro chefe da quin-

ta secção, d'aquella direcção.

Inteirado.

— Outro do professor da eS'

cola complementar d*esta Villa,

presidente do jury dos exames

elementares, n'est'e concelho de

to do corrente mez para a cama'

ra lhe fornecer varios objeCtos

necessarios para o bom segur-

mento d'aquelle ramo de servrco.

Inteirada resolvendo satisfa-

ZÉL—

—— Outro da Presidencia da

Camara de Aveiro, sob n.o [gb,

de tr do corrente, enviando uma

copia de' uma representação para

ser enviada ao Governo de Sua

Magesmde, depois de ouvidos os

maiores contribuintes pretliaes

e industriaes, que diz respeito a

execução da 1 i de 15 de julho de

1889,



 

.| 'l- C-lma a :icuu inte-irada, dc—

"ª'l—"l'ltlo que para tal tim se

ºº“'—'0Ja“mn os maiores contri-

binntcs pi cdiacs e idtisti iates.

-— ª l'uii'o' do crf“ Governa—

dºr (ZÉ-vil de Aveiro, sob 1138331,

de l'], do corrente, pedindo pa—

ra que esta camara ordene op“

Pprttmamente o pagamento do

ªluguer da casa onde se acha

a taalmente instalada—ta adminiS'

L incio dªestc Cm).“clªlO.

Resolveu & camara que “visto

ln io ter verht no seu orçamento

n o pudia designar tal p gamcn'

me que ella ainda tem no rc7.

do chao do Hospital (Festa villa,

.a_x)seiit(is para 'as repartições

d'aqnellt :ulministracão. ,

—.'.(')utto do administrador do

concelho, sob n." 134, de 1,5 de

it:!ho, remettendo uma copia cir'

cular, deuma outra que-lhe foi

enviada pelo ex.'"" ngernador

civil, (Peste districto, chamando

-a atten-g'io da camara para as

Portarias do Ministerio do Rei'

rio de ti do corrente, relativas

a s impostos indirectos que 'se

“destinem ao fornecimento de foi"

nas: militares estacionadas no

concelho, e dinda'bmodo de re'

;;ular como devem ser enviadas

aos governadores civis os resu'

.mo'º' das deliberacõ 5 tomadas

[pela c;:mira semanalmente.

Inteirada.

—ª0utro do mesmo magis—

trado, sob nº 135, participando

'que havia “apparecido uma crcan-

ci exposta, do sexo masculino.,

proximo a casa de Rom Perei—

ra Moreira, de Cimo de Villa,

d'Ovar.

A camara mandou se'l'ivras-

se e respectivo registo 'e que se

entregasse a uma ama afim de

a amamentar _sendo previamen—

r': "examinada '

"municipal.

:Mandou a informar e de-

:, feriu varios requerimentos para

alinhamento e com de nivel.

—— O sr. vereador Fragateiro

apresentou 'uma postura munici-

pal relativaií entrada de barcos

com sardinha, nos esteiros e fol'

sas do concelho.

Resolveu que fosse transcri—

pta no respectivo livro devendo

merecer a vapprm'acão da cama-

n'ii logo que os vinte ºmaiorcs

contribuintes prediaec e vinte

maiores industriales, tenham om-

mitido o seu parecer acerca

dªellt.

——Disse o sr. vereador Mar-

t as que constando-lhe que mui—

t . brevemente deveriam ser eo-

tregues ã camara as estrada;

governamentaes dentro dºesta

villa e sendo de urgente neces-

sidade regularisar este serviço

em face dos Regulamentos em

vigor“ e que diz respeito a ali-

nhamentos e cotas de nivel, por

ªi ao propunha que cada proprie-

tirio, dono, ou empreiteiro, de

alhuma obra a fazer—sc pagará

de licença iõzoo reis., dentro da

area da villa, e fôra dºella-ou

freguezias pagará Soo reis, e

para depositar materiaes 500

reis, em qualquer local, não es—

cedendo o praso da licença mais

do que 3 mezes e que se con-

vocassem os maiores Contribuin—

tes prediaes c industriaes para

emittirem o seu parecer sobre o

assumpto.

Approvada.

—Disse o sr. Vice-Presiden—

te que estando a servir de pre-

sidente e tende-se dado a dern—

cada tªios'l3aç05 do cancelar), que

por. em risco a segurança da

C'lZl do Tribunal e da secreta-

ria da Caim ra, fizera transferir

estas duas repartições para esm

clificio do Hospital, não sem

previamente ter ouvido os di-

gnos magistrados jtidi'ciaes d'es-

ta comarca, e como em impos-

sivel proceder a' instalação sem

primeiro fazer algumas obras
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nleste edificio, obras que eram

urgentes porque urgente era a

necessidade da instala—pio, reque—

ria a camara que .jtilgasse d'es—

.te seu parocedimento, approvan-

do ou d'enegando .o consenti-

mento “ás instaacõcs feitas e ais

obras começadas.

A camara approvou e lou-.

Tvou por unanimidade () procedi—

mento do ex."'º Vice-Presiden-

te.

 

Novidades

conselheiro Josemuelano

de (Talon-o

Chegou .a sua casa tiª.-anadia

o nobre chefe do partido pro-

gressista, ex."'" cmiselheiro José

Luciano de (lastro.

S. ex.ª foi cl'rtmado por os—

tar gravemente doente sua ex.mª

S >gl':l.

Desejamos o prompto resta-

belecimento da illustre enferma.

_*—

A deposição do chefe

Ha dias fizeram magna reu—

nião, reconcilz'anrfu .iinccmmrnle,

os varios srs. escrivães dªeste

.juizo e outros aggrcg'tdos mano-

res para “tratar das altas ques—

tões pºliticas aa'lpolitica aralista.

Quando se via marchar para

a reunião a meia duzia de i'm-

portanles politicos. Toda a gerr-

tc pensava que dlalli' saliiria tºr/:'-

sa.

Anual soube que a reunião

' dos antigos arrdistas cªre.—«depois

Arttlla estava morto e ue lhe

iriam pegar. ao caixão, 'titilia por

tim depôr o chefe e proclamar

outro, constituindo grupo novo.

() mais “engraçado de tudo

aquillo foi que se nomeou chefe

o sr. escrivão Sobreira, tido e

havido por gra/m'a homem. Um

chefe de tal estatura tica apto

para levar os seus subordinados

não sabemos até onde. Delibe'

rou-se mais congregar as forcts

dispersas. ninguem sabe para

o que.

Ahi está, pois, no que se

resumíram todos os planos de

que nos temos occupado attri-

buindo-os aos patient/os, enti-

dade perfeitamente ideal.

Apparece—nos um grupo pc—

.7ucno, msrgnnicante, um grupo

dªalguns srs.escrivães,que pouco

mais congregam do que os seus

respectivos cscreventes, que dis-

põem dªuma iniluencia. . . assus—

[m'/ira.

Em todo o 'ClS') pomos de so,-

breaviso os nossos amigos con-

tra uma arma que o grupo poli—

tico está acostumado a jogar com

mestria—a intriqa. Só nºísso é

forte., sõ coºn is o sake espe—

cular. Como antidoto temos &

gargalhadarcorramol-os a gir—

galhada e tanto basta para o

sepultar no ostracismo.

*

O sr. Arall't era um adver—

sario para lucíar. Tinha um

passado político com mais ou

menos valor e ainda dispunha

d'alguns votos no concelho, em-

bora em numero reduzido.

Percorrendo o campo elei—

toral ainda de longe em longe

apparecia alguem a fallar no seu

nome. Completamente derrota-

do, o seu prestígio ficou reduzi-

do, mas se não podia ligar-ar

pela sua importancia d'hoje, ain—

da era lembrado pelos velhos

gtempos em que dominou em

'_ Ovar quasi como rei absoluto.

Era pois um adversario para

O Ovarense

] medir forças; e os ataques, que

lhe diiigian'ios sempre justos., ti-

nham o cunho da virilidade e

da' energia.

Mas como se deverá comba-

ter o grupo dos srs. escrivães,

que tem por chefe o homem do

Cor tus Christi ?

)ombatol'o a sério seria um

l erro, porque elle não dispõe de

importancia para isso. A rir, va'

mos rir com os pequenos.

E ao velho chefe do aralismo

dizemos adeus. Perante a sepul-

tura quer natural quer política,

não valem luctas. Perante as se“

pulturas descobrimos—nos.

___-*———-—

atnigo, dr. José Maria de

l , ,

l (”ªlegada

1

, ('liogou :'t sua. casa do

& Valletta, «) nisso (llh'llllt'tt')

“| Sit, lª'ei'nnirrdns, juiz. em

Sabrosa, (: s. exam-* l'an'n'

lnt.

' —-——————.————-———

Transferencia de presos

Foram hoje removidos

para. as cadeias da. Relação

do Porto os indivíduos irii-

linados nos motins do S

Ticontn de Pereira o que

se tinham pronunciados.

| Dos outros pronuncia—

dos por crimes a que cor—

respondein penas maiores,

só lion-ani nas cadeias tiles

ta comarca os que teem

«de entrar nas proximas-

mtdiope'ins geraos, que. se

abrem terça feira. “ara

conduzir" hoje os presos

veio uma pequena força

militar.

—.*_-——

iyndleanela

Requereu syndicancia aos seus

actos o digno escrivãdda fazem

da deste concelho, ex.” sr. João

Huet de Bacellar por ter sido

accusado por alguns polícias tis—

caes deter desviado a quantia

de 105000 reis do imposto do

consumo.

Ectranhámos deveras este

facto, porque o sr. João l—ínet de

Bacellar foi sempre Considerado

como um funccionari'o probo e

honestíssimo, incapaz de comet-

rer o facto que se lhe argue.

Somos insuspeito na aprecia-

ção porque sempre tivemos o

sr. Huet de Bacellar como nos-

so adversario político; mas a

politica não nos inhibe de fazer

completa Justica ao seu caracter

e á sua provada honrado)“

' Para Eontrabalaneár a quei—

xa pôde o sr. escrivão da fulan-

da provar, com tudo quanto na

nossa villa ha de mais sério,

que a sua honradez está acima

de quaesquer suspeitas.

A delação feita pelos policia.

fiscaes, _que pode ser baseada ,

n'um Simples equivoco da sua

parte, aggravado pelo desejo de

collocar mal um funccionario,

que lhes não subscreve autos

de transgressão, a não ser quan-

do elles são levantados confor-

me at lei, denota até certo pon-

to uma desorgani'sacão nos ser—

viços.

Que o sr. Huet de Bacellar

não desviou quantia alguma e

que é mesmo incapaz de prati-

car tal nem é para nós fôra de

duvida. '

Não deveria o funccionario

! arguido ter requerido a syndi—

cancia, porque ella nãoé preci-

 

smuações;

Mal liia aos funccionarios

que tivessem de pedir syndican— l

cias só porque os seus subordi— l

nados, ou uns quaesquer ;oílus

! se lembrassem de os arguir de

Í faltas, que se nao cometteram.

sa para o pôr a coberto de in- '

1

___-.u—_—_.__._

Para Vlzella

Partiu para Vizella a

Dizer uso das aguas d'a—

quella estaçao thermal ()

nosso sympathieo amigo

coini'nendadr ur Luiz Ferrei

ra Barzinditoe exJªª lami—

_ lin.

___—+_—

Reeducação

_ lectilienmos a noticia.

dada no nosso nu'rnoro

precedente declarando que

zt oxjªª esposa (lo nosso

amigo sr.. Antonio Ribeiro

da Costa deu a luz um t-o'

busto iiztei'tino.

Repetimos as felicitar

ques nn nuss" ").mlgn e S.

ex.“'ª familia, '

___—+_—

Tentatha de roubo

Por mais de uma vez os la-

rapios tentaram já roubar eeo—

fre da thcsouraria da camara,

onde se encontram alguns con—

tos de reis.

Os larapi'os imaginaram &

o thesouretro, nosso amigo sr,

Antonio Jose Pereira Zagallo

para depois o forçar a'abri'r &

porta e entregar o-dinlie-iro.

Pelas prevenções ton'iadas

_
_
_
—
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

. ainda os criminosos não logra— '

ram o seu intento; e por certo

não o conseguirão dºaqui pam ()

futuro, visto o nosso amigo ter

acantelado em logar seguro o di—

nheiro depositado . .

Este facto indica—nos qiie es—

tamos a braços com uma qua-

drilha muito parecida como de

José Adrião e outros. Ignora—se

quem é o actual commandante

e quaes os soldados, mas & posº

sível que o segredo não dure

muito, porque opovo sempre ti-

cou persuadido de que do antigo

processo escaparam alguns.

A, auctoridade adininciStrati'

va pedimos alguma vigilancia e

cuidado. F.” posisixol que o sr. dr.

Descalco Coentro não tenha co;

nhecimento dos factos, que aca'

bamos de narrar e que são bem

graves.

 

Jurados crimes

De 25 do corrente em

donntc (firmeza o praso da

roelamw-ão vontra o recen—

seamento do jury criminal."

 

“TW;

' obras do matadouro

Estão quasi completas

as obras do matadouro mn«

nicipal, que fo “am arrema—

tados pelo nosso contei-ra—

neo o si. Francisco leli-

veit'a Dias e executadas por

artististtis da nossa Villar.

A execução dessas obras

faz honra aos nossos arlis'

tas pelo bent execuiado

d'ellas.

, uma.

  

  

 

We

Os nossos parabens ao

arrematante; e fazemos vo'

lar.-<. por o ver continuarem

novas ari-ontntatóes cama“

ram-s.

. ___—......—

nuas do Furadouro

Lembramos & camara mania

cipal a conveniencia de mandar

terraplanar e cnsaíbrar a rua

dos Bombeiro Voluntarios da

costa do Furadouro, até ao pºll-,—

to em que se acham já feitas as

construccoes. .

Mesmo no leito da estrada

se veem materiacs de construc—

cjío a impedir o transito publico

o que é um a'mso dos proprie-

tarios, pois teem os pesseios do

lado, que são sufliríentemcnte

amplos para deposito e mate-

“RCS.

Em algumas outras ruas são

necessarios aterros para se ob—

ter o nivelamento t'ndispeusavel

Sul) pena de em breve se forma——

rem charcos, que muito damni—

ficarão os predios de madeira

n*cllas construidos.

“Deve—se auxiliar quanto pos-

sivel o desenvolvimento da cos-

ta, que agora vae tomando lin—

crcmcnto.

W

Pesca

A pesca durante a .se—

mana linda. na tªxista do

Furadouro foi regular, com

excepção de sexta feira o

sahbztdn em que. os lan—ços

não deram; resultado al—

principio surprchcnder na rua- gum.

 

...—___

A [olaa do Puchadourn

'l'orminarnm os tªaba-

lhos que a fumar.-1 man-

rlon executar n'esla luisa

debaixo da direcçio do sr.

José Maria d'Olivoirznpr'i—

meiro vereador substituto

agora em exercicio.

Dizem nos (:|ue. a fois-a

(icon enml»lelamente limpa.

e o estou-u em melhores

eondieções do que qual—

quer outro do concelho.

Espectaculo

Eis que novamente ,se

apresenta hoje no theatro

da nossa villa Mr. Gabaynt,

, depois de colher em Oli-
»

Vei 'a de Azemeis,,os n'iaio— .

res _applausos'd'um thoa— '

tro apinhado. E' que. em

Oliveira sabe,-se npreciar o

que é bom e excentrico

principalmente. ,

Hoje, podemos fazeri

critica desafogada,

porque presenoeamos os

trabalhos gabnyonos, ira-

bnlhos estes que requerem,

não só uma. habilidade rn,-

ra, miisf'tatnbem uma or—

ganisaeão especial.

' Mr. Gabayeit apresenta,

além dos de domingo pas-

sado, outros trabalhos que

ser-fio nova curiosidade pa-

ra os que “o já presencia-

ram. ,

4 Com. respeito ao acto

de engolir um sobre de



 

 

O Ovarense

 

(35 ('(5llill'lli'1Íl'()H, (ªnci'nxndo l canziv'iaos pareciam segrcdaf.

“'uma espingarda, Lulu-

elicux, oqmlibrumln-n ver—

ticalmente mm

l'unllidn no ('.-“irinl (li-= deglu-

tição, arvores—rentiuvi que,

])?ll'eCClllllÇ) isto umn menti—

m é & pura verdade, 21.1)"-

rndaá visi.:i (l'nmn pur-'no

de espmfl:u,lnres. ("om ell'oi—

lu, formando a plmringe o

(: esnplmgu () (z.-mui esto—

mzn'ul, l.:"w llll!lll"l('ll'l).<i) pe-

“ln linuru dos seus ter,-idos,

tãº irritnwl por n:»tnrem,

_pnrnn [ir-Riera ntrnvossnzl',

nn longo dºnllo (umbro nn.—

lrnvilmente frio e portanto?

ª'l'iª n'islxr) que consiste o cu—

riosidade. Poder se lin di-

zer «non (zi-edo nisi vide—

rn», Veja—sn pins mm 'se

puder acreditar.

—— Andar em ensaios no

nosso tl'lR:Ltl'(Í)'() dranm ()

« lºillm dn Republinzrnb'es

ln. vez 'é uma. Lrnupe (i'm-'

listas que se alinlnnzga &

representar.

O drama da de g—rnnde

vll'eito e proprio para en'

tlmsinsmm' () nosso ])UX'J),

'que em vendo no palm

fnrdus e combates me ás

rum-ns.

Se os ensaios não [fim"

Tmn mntmtempo será um:].

enchente (l'—arromba.

q

 

Lllieratnra
: _._____,___

No LAC-0

Fislnvn nmn noile límpida.

pel fnmosn.

A natureza luucava'se de

noiva nos lnrangaes em llor e ,

lm lmlsamina dos carneiros, e

a lua, mmo disco de pr.—nu,;m'

hhn uns tons pulliilos nas ca'

lnelins vermelhas

Havia uns Íreinilus de pal'

pilnção, de vida, do mysterio.

llnviznn'sv os be'jnª dos" inse'

rlns nas flores silvestres. Cmi'

tavam Os grillos. ns ralos e as

cigarras. Us rouxinOes noiva'

vam.

Na mnrinira das aguas,

lll'lllllllªs, luzenles como um

espelho, miravam—se os l'reixoa

e os chnnpos, & Iialoiçar'se mui'

to ternos, fazendo mesnras aos

snlgueirus dn outra |i:u|da- Os

0 sobre )

maliciosos, .l'eslns amores pla“

toniros, & uma pega sublinhn'

vn uma piada, ”muito zombc.

loiro. .

Um peixe. vermelho saltou

& raliin de prancha na agua, e

atravez do canavial irrompeu,

de SllllllO. o hino vermelho,

cumprido. de uma gnrça real

que agarrou u pequeulim aero"

lmla quo se delialia compun'

giilo pelo castigo da sua im"

prnilenle gymnaslica .

Meia duzia de folhas de

:*.houpn, arqueadns como gnn'

dolns. navegavam em direcção

a uma enseada mirruscmnca,

muito abrigada. Mais abaixo

um bando de patos bravos.

muito lnlgnzãos, cortaram o

ar com os seus cqná'quásn

Miri-lentes como gargalhadas.

E iam e vinham, n'nm remoi“

nlie alegro. como quem ha

ninho tempo se não diverte,

um grande dlsabulo. Tinham

mergullms de glomus, um reª

gnlmTe sadio, em familia, cheia

de baledellas d'aza (- do nnº

tas alegre—', lrosois. Una evgii

& valor, quente, na agua frey

Gil-.

Fervinm gresnndas picau'

les e Miriam: d'azas n'nma

embriaguez lnbriczn E como

pulos. que eram, deiXavam'xe

ir á merré d'aquclln grande

oslurdia, os es'lroinas—.

Estavam quasi 'a Curar 'os

lilazàs, '

Dava'se a l)anll:mal se não

lesse um desmancha prazeres.

A' flor d'agua rompeu uma

cabeça, d'olbar fixo—, verde.,

langnescenle .

Era uma lontra.

0 lmndo dos estroinas rom“

peu n'um alarido medonho, e

bateu as azas, sublinhando

descomposlurus n'um calão de

grasnadns de ensu rdeuer.

E & lontra. jà fóra da agua.

olhava de Suslaª; lª“ o bmw

do dor da vidª rada, assm'

tada comaqurll [,,m— dmms,

com aquellos gri ne; que faziam

para!“ O canto d ).. grillos e das

cigarras.

(ls patos esses voavªmi

n'um barreiro infernal, assara“

pautados.

E não coraram os lilazes.

J. F.

OFlfllIIiiâ DE SOMBREIBHR

Dl—J

Antomoda Fonseca onito

0 proprietario d'esta acreditada ofllelna, avisa

o respeitam! publico e seus freguezes que cobre

gumrdnsoes de sedas naclouaes or reços muito ra-

zoaveis, de 1690» o 26250119 8, a sim como de al—

paeas, men-ines e pzuunho, serviço como o do Porto.

_

Trabalha em obras de prata, metaes, obras,/imri'ín'as e em aço.

ªncª-Vºª Cªtªs. paus :: bengalas, tanto em prata, incial branco como

anw'cllo.

...-...

Conserto armas, rewolvers de todos os auctores

e mais obras meudas que se lhe apresente-.

(.: mude sortimento de cannas eneastoadao bran—

e as e vermelhas.

() proprietariod'cste“estabelecimento espera

pois merecer :: attencâo :] t publico para quual as

suas obras servem de 'gamn la.

Compra toda a baleia que lhe appnrcccr metal o l
B))';.

DISTRIBUE REGULA

» ,: ªgr "ml-"u .-“-':'.u'1v'.- :

A CASA

ullª! 5,31"... '1 := '.. at:." : -º.- " '. : :.4 ,.

illaud e Ciª 5

x E'

 

RMENTE

LISBOA

Remellem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amostra. '

J

Deposito para azeite

Vendºmse seis grandes ta

lhas de folha, Com as einnpulon-

tes torneiras de bronze, levando

cada uma 800 litros.

Assim como se vende dois

lonvis para vinho, sendo um de

7 pipas (; outro do (') pipas, para

se ver o andar rua do Bajunco

o_º 32, Ovar.

 

  
  

,

234.23, rua Aurea, 1' ——

“A?:ÁWMP"zzm'm'ír atum-EST“
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ANOAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não só tra-

ta de Moveis e lidilinins, é um

lrntailo completo das artes do

cnrpinteria () nmruonoria adorna“

do com 2“ estampas inteiculu'

das no texto, que representam

liguras goi.nilietrica<, molduras,

ferramentas, samblngcus, portas,

49
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gGUiLLARD, AiLLAUD & C"
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A MAIOR

! MAIS COMPLETA

._ ENCYCLOPEDIA

" & 17 Volumes L' encadernados
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sobrados, tentos, moveis de sala.

etc., etc. Tudo conforme os nliiª

mus aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Eslacasn cintura animada com

o grande exito obtido com a pri

m-lirn edição que está i-sgnlada

resolveu fazer 2.“ edição ao Menu

cu de todas as bolsas com eSpe

riuliduilc (llls classes oporarias

u'cssu unluno suliiià ;) fascrculo

WMM—"mMr."MT”)

&.

rªiª *_*”
É

ª; r.;..,.ÉESlÚiiÃ
%
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Remedios do Ayer

Vigor do cnlicllo de

Aya-rflnrpmlo que " ca»-

In-lln se inrnolirnncn |_, I'Ps'

tour:| rm cnlnrllo 351151th a

sua xi lidade . Ínl'lnnsiil'a

Pl'liul'ul do ron—jn de

Ayllrn—Rcmodin mais “se“

gnrn quo h:: para curar «1

Tono. llrnnz-liil. Ashllllª

o Tulicroulos pulmonaeruõ-

Eri—moto composto «'do 'Salxaparillm de Ayer, pura pnriâcxr o

Sªnifill—, limpar o como «e cura radical das Esoroflllas.

() rmnodio de Ayer contra as sezõcs==lªcbrcs intermitentes l

llilimns.

Todos os rami—dios que ficam indicados são altaniontn concern"

irados do maneiro. que sabem baratos porque um vidro dura nrui'

to tempo.

l'ílnlns cntharticas de Aycrn melhor pnrgalivo suave e in'ler'

rann-nt" vegetal.

I'm—ti im (losinfoctmite o pnriiicanm do chos—Para des-infectar

msn.—« e lnlrinns; lan'ihem é oxccllcntc para tirar gordura e mr

duas de roupa, limpar .mctacs, «: e curar ieridas, preço 240 reis.

muito mil na

cias.

Acido plrosplm'to

DE nonsrono

l'm tonico delicioso se olncm

addicionando uma colher do chá de

Ácido Iªlmspliato a um copo d'agua

quente ou fria., ou chá sem leite &

sdoqando para melhor paladar.
. _

». ª.

“1 nl".-
« .,

.. l

Recommenda—so especialmente

para:

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotnrísado

“polo governo. e pela junta de

saude publica do Portugal. donn-

mentns legniisndos pelo conªnl

geral do imperio do Brazil.

convalesconça de

“toda!! na doença.—: angmenn con-

sidcrnvelmnnto as forças aos in-

dividnos «habilitados. 'e nxn'cila o

'appetiro do um modo extraordic

mrioJim caliro nl'este vinho. re-

proaonta um bom hire. Acha-lo

& venda nas principios pharma-

Mais de com modicos attostam

: superioridade «i'oste vinho para

combat" ! 'falta do torço.

FARRINHA PEITORU, FER'

[RUGINOSA DA munmcu

FRANCO

Reconhecido como precioso ali.

monto reparador . exitcllanto to.

nico rocomtiluinte.

a unica legalmenln auclorisa'ln .

esta farinha,

  

iãº“) morno ovinos???
__-__. NA————

UA DAS FIGUEIBAS

OVAR

 

N'osle estabelecimento fabrica-se com lodo o esmero

níllez o perfeição lodo & obr'i concernente a exªla rnnm do

inrlnslrin, rmno são: pipas. moins pipas. quintos. dorimos.

oilavos e toda :). qualidade de obra, garantindo-so não

só a boa qualidade ric madeiras. como a niodiciilzulo de

preços em todos os seus lralinihos.

Toda a corresoondcnriu puro este fim expedida (loro

ser dirigido. à fur-na commercial de

GARBELHAS, CUNHA & Gª

OVAR

E'

  
i

ear-ew

  

EDITORES—BELEM & C.'—LISBOA

A nun llllLLIDNARIÍl
privilegiada em Portugal. onde o

Dypepsia, indigestão, dórcs de cabeça « nervoso.

rincipnos pliarmncias edrogarins: preço

soo dura. muitas semanas.

". rua do Mousinbo da Silveira

dos estos remedios aos srs. fa“

Vendo-sc em todas as p

700 rois,o é barato porqtm mn fra

Os agentes James Cassols & ('..

85 1." Porto, dão as formulas de. to

cullutivos que as rcq—n-isituom

sua santidade. Leão XIII, animar

do'o o abencoaniIo-o.

A obra nonslnrá do dois voln'

mes distribuida em fascículos de

32 paginas de texto com quatro ;

ou mais gràvuras. Preço do cada 1

Léo Tamil

os MYSTERIOS m FRANC

MAÇONARIA

Vorsão portngneza do Padre

Francisco (lm-mm Porlncnrrmro.

com uma dodioalnnn dil Mirror ª

sua mngnsmile :! rainha D. Ame'
_

lin: "nin auriorisaçãn do sr. cai" nas do reino e em casa do editor

.lwal Il. Amorim., bispo do Pano. Antonio Dourado. rua dos Muni- |

obra que merereu um breve de res da Liberdade PUI'Í,0,1[3.

l'nsciculo 100 reis, pagos no acto & do

da entrega.

Assignn'se em todos as livra-

 

macias.

 

AFRICA PORTUGUEZA

.
-

.
.
-
-

u
:
'
.
«
-
:

' prºssn com as

 

Unico legalmentn nnctnricndo

pelo Conselho de Saude Publica

, do Portugal, ensaiado º approva-

nos hospitaoe,

está acompanhado de um im-

ohsorvnçnm dos

princinnºs medicos do Lisboa. ro.

mnhncidas polos consolas do Bra—

.! wl. Dvposito nas principnes phar-

 

de uso quasi goral ha muitos :m—

nox, applica—se eum " mois rocw

nhncirlu proveito em pessoas de'

Leis. idosas, nas que panificom de

peito, em convaloscentcs de quaes

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e om geral nos «Iebilitados,

qualquer que seja a causa

Ultimoromanoo

Dl

EMILE morna ouro

O titulo n'est. magnifico romance indica dar-monte aos leitores e

principalmente nos que já conhaocm as obras do Emile Ruclicbourg,

por nos publicada, quão intimas o palpitnnlos commoçnus lhn rosnrra

a leitura d'esto novo trabalho do eminente & muito apreciado escriptor.

Prvço da assignutura: ()adcrnota du la folhas a uma «stamps 50

areis. .Assiizna-se em Lisbon, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

assignaates terão um brinde no lim da obra.

M

Sédc da Redacção, Administração, Typographia e Impressão, Rua

dos Ftrradores,1 rz—OVAR.

Cadu frasco
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PORTOS DO BRAZIL

 

Correspondente em Ovar

SERAFIM 'ANlUNES Ill SILVA

 

GARREIRA de magniíicos vapores tanto para : Africa Portu-

gucza como para os portos do Brazil, sendo as suas passa-

= - '- gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias º

'; . *! |O ' . -

º “ mxm ' a bordo e sem dnvrda dos melhores. ,

Glflx'S &?ÁÍF'llllanhias de que () signalario é agente tambem concedem PASSA-

" lil] AS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

s 'n' - -. . . . ,

cados elisª: bombas que desejem rr para a America do sul.

“ “ emprczas tem sempre paquetes promotes & subir para as differonles
.

0 Bram], tacs como: -

l'AliA'. MARANIIÃ, CEAHA', MANAUS, PERNBAMRUCO, BAHIA RIO

DE JANEIRO, SANTOS., E RIO GRANDE DU SEL—bem como para & AFI— ÇA

] E? J'! L. !
 

(

todos os esclarecimentos precisou :: este rospeno,

além dªma de apromptar os necessarios documentos o a. passar os

lbetcs de embarque aos senhores passageiros.

Para os portos acima mencionados tratar as suas passagens

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

- OVA Ii

ÉCmrespondenle em Ovar Serafim Antunes da Silva, q


